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EMENTA 

Identidades Culturais e movimentos sociais. As lutas sociais e suas relações com o estado. 
Gênero e sistemas de poder. Cultura da mídia e cotidiano. Sociedade da informação. 
Globalização.  
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OBJETIVOS GERAIS 

Capacitar para o entendimento das tensões e alianças implicadas na construção das 
identidades contemporâneas. Refletir sobre a construção identitária permeada por processos 
políticos e em meio às relações de poder em contextos locais e globais. Compreender os 
processos de construção cultural e identitária no passado colonial, suas implicações e 
desdobramentos no mundo contemporâneo. Questionar formas históricas de produção de 
conhecimento sobre o outro.  

 

METODOLOGIA 

Exposição e debates a partir dos textos indicados previamente. Oficinas com pesquisa 
bibliográfica e de campo para desenvolvimento de processos críticos e criativos. Em paralelo 
às leituras obrigatórias, serão exibidos filmes seguidos de debates, propostas de atividades 
escritas e seminários. Para propiciar uma leitura mais ampla das situações refletidas em 
sala de aula, serão indicadas e estimuladas atividades externas como visitas técnicas, idas a 
campo, leitura e audição de textos literários, palestras, exposições plásticas, espetáculos de 
música, dança e teatro, além de audições musicais e exibição de filmes no contexto das 
aulas. Para cada texto teórico, um grupo de discentes definido previamente deverá levar 
uma matéria atual sobre o assunto a ser discutido teoricamente.  

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

O aluno será constantemente avaliado no decorrer do curso em função de sua participação 
oral nos debates promovidos em sala de aula. Outro critério importante será a leitura crítica 
e interpretativa dos textos indicados para fundamentar e aprofundar os debates. Ao término 
do curso poderá ser exigido trabalho individual escrito cujo tema estará articulado às 
discussões do curso e pautado na bibliografia (obrigatória e complementar) indicada na 
ementa. Assiduidade e cumprimento dos prazos relativos à entrega de trabalhos pontuais e 
do trabalho final também serão considerados no processo de avaliação. 
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APROVADO PELO CONSELHO DEPARTAMENTAL EM: ____/____/____ 

 

PROGRAMA 

1. Apresentação da Proposta do Curso (ementa, objetivos e formas de 
avaliação). 

 Apresentação da Proposta do Curso (ementa, objetivos e formas de 
avaliação);  

 Distribuição das atividades do semestre;  

 Curta metragem para debate.  
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83332016000200301&script=sci_abstract&tlng=pt  
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hegemônica: repensando o conceito. In.: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/article/view/S0104-
026X2013000100014/24650  
 

4. Filme para análise e debate  
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10. Prova 1 
 

11. Filme para análise e debate 
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15. Prova 2 
16. Prova final   

 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-83332016000200301&script=sci_abstract&tlng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-83332016000200301&script=sci_abstract&tlng=pt
https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/article/view/S0104-026X2013000100014/24650
https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/article/view/S0104-026X2013000100014/24650
http://www.scielo.br/pdf/es/v33n120/05.pdf
http://www.acaoeducativa.org.br/fdh/wp-content/uploads/2012/10/Alguns-termos-e-conceitos-presentes-no-debate-sobre-Rela%C3%A7%C3%B5es-Raciais-no-Brasil-uma-breve-discuss%C3%A3o.pdf
http://www.acaoeducativa.org.br/fdh/wp-content/uploads/2012/10/Alguns-termos-e-conceitos-presentes-no-debate-sobre-Rela%C3%A7%C3%B5es-Raciais-no-Brasil-uma-breve-discuss%C3%A3o.pdf
http://www.acaoeducativa.org.br/fdh/wp-content/uploads/2012/10/Alguns-termos-e-conceitos-presentes-no-debate-sobre-Rela%C3%A7%C3%B5es-Raciais-no-Brasil-uma-breve-discuss%C3%A3o.pdf


 


